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INTRODUÇÃO 

A Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul (BPS), localizada entre SP, RJ e MG, abriga cerca 
de 18 milhões de pessoas. Seu Sistema Hidráulico Paraíba do Sul–Guandu (SHPSG), operado pelo 
ONS, integra reservatórios e usinas hidrelétricas, garantindo abastecimento à Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro e, desde 2018, contribuindo para o Sistema Cantareira (Vasconcelos, Formiga-
Johnsson & Ribeiro, 2019). A bacia já enfrentou secas severas nos períodos de 2001–2003 e 2014–
2016, esta última a mais grave desde 1931, gerando impactos multissetoriais e conflitos 
interestaduais. Projeções indicam aumento da frequência e severidade de secas no Sudeste 
relacionadas as mudanças climáticas, embora persistam incertezas sobre a precipitação (IPCC, 2021). 

Modelos Climáticos Globais (MCGs) são ferramentas-chave para projeções e planejamento 
adaptativo, mas requerem avaliação de desempenho e seleção criteriosa para reduzir as mencionadas 
incertezas (Almeida et al., 2024). Por essa razão, este estudo projeta e avalia secas futuras na BPS, 
com foco em sub-bacias críticas em suas porções alta e médio-alta. 

 

METODOLOGIA 

 A metodologia, adaptada de Almeida et al. (2024, 2025), foi organizada em quatro etapas. Na 
Etapa 1, reuniram-se séries mensais de precipitação observada e simulada por Modelos Climáticos 
Globais (MCGs) do CMIP para o histórico e cenários futuros, aplicando técnicas consolidadas de 
downscaling e correção de viés. Na Etapa 2, identificaram-se eventos de seca pelo índice SPI, 
extraindo-se duração, severidade e período de retorno. 

Com esses resultados, a Etapa 3 aplicou o indicador Drought Representation Index for CMIP 
Model Performance – DRIP para avaliar a aderência dos MCGs aos padrões observados, e a Etapa 4 
gerou o E-DRIP (“DRIP Ensemble”), formado pelos modelos de melhor desempenho avaliados a 
partir do DRIP. Esse conjunto foi utilizado para projetar as secas futuras na região, reduzindo 
incertezas e apoiando a gestão adaptativa dos recursos hídricos na BPS. 
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RESULTADOS 

A análise do conjunto de modelos selecionados pelo DRIP indicou tendências consistentes para 
todas as cinco sub-bacias da BPS: aumento da duração e severidade das secas futuras, acompanhado 
por períodos de retorno mais longos, embora com redução na frequência de eventos. 

As projeções indicam que as secas futuras na BPS serão substancialmente mais longas, podendo 
atingir até três anos no cenário SSP5-8.5 (2061–2100) em Santa Branca, frente à média histórica de 
nove meses. Observa-se também aumento generalizado da severidade, com destaque para Santa 
Cecília no curto e médio prazo e para Paraibuna e Santa Branca no longo prazo. O tempo de retorno 
tende a ser maior que o histórico, variando de 1 a 3 anos no SSP2-4.5 e de 1,2 a 3,5 anos no SSP5-
8.5, embora Santa Cecília apresente aumento de frequência no SSP2-4.5. As maiores variabilidades 
ocorrem no Funil, Paraibuna e Jaguari, e a aplicação do DRIP reduziu as incertezas médias das 
projeções em 61% para duração, 69,9% para severidade e 58,7% para tempo de retorno. 

Esses resultados indicam que, apesar de a frequência de secas tender a diminuir, sua maior 
duração e severidade representam risco crescente para a gestão hídrica da BPS, especialmente em 
sub-bacias estratégicas para abastecimento e mitigação de crises. 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a intensificação das secas exige estratégias adaptativas robustas e estudos 
complementares que comparem metodologias, fortalecendo a base técnica para a gestão dos recursos 
hídricos frente às mudanças climáticas. 
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